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0 CORSÁRIO,
JORNAL LITTERARIO E DE CRITICA THEATRAL.

E' meu barcü o meu thesouro,
A Liberdade o meu Deos!
E'-nie o pego única palriaLei a força, o vento, os céos!

Esuronceda —Imitação.

"**.,,

Publica-se aos sabbadòs, na typographia Guanabahe*\*se de L. A. F. de Menezes, rua de í% José n. 45; onde subscre
ve-se a 1 í?200 por trimestre; e vende-se avulso a bo rs.

N. 2. Sabbado 15 de Março. 1851

0 CORSÁRIO.

Acaba de publicar-se o n.° 3 do Orsatista.
E'ra anciosamente desejado por nós, quo o
saudámos como um bravo competidor,, leal e
cavalheiro, a quem não esquecem as forma-
lidados da mais completa cortesia, e mostra
nos seus ademans ser tão esforçado nos
combates e nos torneios, como gentil com a
dama a quem promette depor aos pés o lati-
rol das suas assignaladas victoriasl Salvo
pois. o brioso campeão, quc sabo, com tão
nobres brios, aportar primeiro a mão do ad-
versario ao sahir com olle a campo, para se
baterem em ultimo trance, não om estacada
fechada, mas om piaino aberto, á claridade
do dia. o em presença de todos os seus irmãos
(Farinas, o ua fronte das alas dos seus a d ver-
sírios. O seu aspocio não 6 carrancudò; não
é também de entristecer corações.—Masseus
lábios agitam-se por vezes com um corto sor-
riso irônico, que nos traduz mais o rancor
contra nós movido pela violenta paixão do
seu amor, do que a falta de sinceridade, que

qualquer ou(ro podóra descobrir-lhe, para
com áquelles com quem intenta batalhar.

Revivam pois os tempos da immortal ca-
vallaria ! Deixemos as guerras do Alecrim e
da Mangcrona, deixemos mesmo de parle o
engenhoso fidalgo da Mancha, e vol temo-nos
para esla cruzada santa, em prol da intcJligen-
cia, da belleza c do talento, como mais digna
destes tempos, em quojá não ha termo medio.
nom mesmo nas parvoices e sensaborias do
Montanista!

Kstais enganado cavalleiro—não foi um
volver d'olhos d'alguma castolhã formosa, ou
por ventura o sorriso angélico d'alguma linda
infante, a quom fizemos juras apaixonadas.

O C.orsaiuo talvez tenha no Oriente, entre
as lilhas do Propheta, alguma honri myste-
riosa, e quebrada lhe está por esse modo a
isenção para novos amores.
Pôde,O collega visto a declaração que fazemos,

julgar-nos inteiramente fora d'essa influencia
magnética d'ol/tarcs e sorrisos, (pie nos nâo
fascinaram a nós, rudes marinheiros, acostu-
inados a levantar os olhos mais vezes para ler-
mos nas estrellas o rumo do nosso barco, do
(pie para os erguermos fitando as bellezas da
terra. — Nâo estamos fascinados—.A razão

S



--» o corsário.

dieta as nossas palavras, e as nossas idéas são
mais filhas da consciência, do que de qualquer
affecto que nos podesse allucinar.

Não tenha pois o nosso adversário a espe-
rança de que mjlitemos debaixo das suas
bandeiras; nem que teremos mais oceasião
de exaltar a sua, do que a nossa predilecta.
E' impossivel, que assim aconteça, pois o

-rrosstr-coilt*ga-dcve^

quando sc arremessa aos mares susiènta a
causa que defende, conhece o rumo que deve
seguir, e muitas vezes os inimigos que tem de
combater.

O Sr. Mendes foi também soíTrivcl.
Os outros papeis não merecem especial

attenção.
As'curtas dimensões d'este artigo nao nos

permitte uma analyse mais completa. Com-
proineltemo-nos todavia, a ser ifaqui por
diante, como até hoje, sempre verdadeira-
mente imparciaes.
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Assistimos ao beneficio da Sra. Orsat.
Vimos arrojar-lhe coroas de flores, ramos,

versos, e todas as demonstrações dc sinipa-
lh ia, qoe os seus admiradores puderam pro-
(ligali/.ar-lhe. Deixámos passar tudo isso, e
voltamos a nossa attenção inteiramente para
o drama que se representava, o. para o de-
senipenho dos artistas, que executaram os
papeis, que lhe tinham sido confiados.

() drama era a Filha elo Cego. A Sra. Or-
sat tinha decorado bem a sua parte. Com
ludo, a scena do delírio foi mal feita, sem
arte, sem naturalidade, sem expressão, nem
sentimento; e mais de uma vez nos fez. lem-
brãr aquellas palavras dc Victor Hugo—« du
mbliiiie au ridicule il n'y a qui un pus» —.
Na farça representou um papel insignificante.
Mas tornou-se infelizmente notável pela in-
numera quantidade de fitas amarellas.que lhe
adornavam a cabeça, Co vestido também da
mesma còr. Era de mau gosto, apezar de ser
distinclivo de seus partidários.

Sentimos (pie se expuzesse (festo modo aos
motejos públicos, por (pie na realidade neuhu-
ma indisposição temos com esla menina, com
quem mesmo syinpathis unos.

O Sr. Florentino foi soflrivelmente. Se
perder a sua demasiada aflectação, pode ser
ainda uma hòa acquisição para a scena bra-
sileira.

O Sr. Costa, como era de esperar do seu
talento, foram merecidos os applausos que
lhe tributaram, porque o publico costuma
fazer-lhe justiça.

O Sr. Martinho/c: rir. Em outra oceasião
srremo< mais extensos a respeito deste Sr.

O Sr. José Rumualdo o mesmo sempre!

c i/ri ii oo* cAvr»*
Poesias d» *r. Dr. <sí«nçnlv*es Dias.
Acaba de ser mimoseado o publico brasi-

loiro com mais um volume de Poesias do Sr.
Dr. Gonçalves Dias. liste gênero de publica-
ções, lão raro no Brasil, quando são como as
deste Sr., devia ser saudado pela imprensa
periódica como um acontecimento glorioso
para o paiz. Mas infelizmente não foi assim.
A imprensa tornou-se um mar estagnado,
aonde apenas se lhe revolvem no fundo al-
gtimas paixões mesquinha das misérias poli ti-
cas, ou das rixas iudividuaes, esquecendo-se
deste modo a intelligcneia, o talento e tudo
quanto ha de mnis nobre no espirito huma-
no. Para esses, que venderam assim a alma,
e não têm coração para sentir, entender c ad-
mirar os canlosdo poeta, para esses não escre-
vemos nós estas linhas. Passem, (pie os não
saudámos. Aquelles (pie, todavia sentirão
as lagrimas huinrdecer-lhe o rosto, faltar-lhe
a respiração no peito, eorlar-se-llie na gar-
gania a voz, percorrendo com os olhos aquel-
le mimoso livro, para esses escrevemos nós,
e os saudámos também em nome das lettras,
por que sentimos como elles o enthusiasino
pelo talento, e a veneração por ludo quanto
é grande e bello.

O livro do Sr. Gonçalves Dias marca uma
epochn distineta, nova, e ifuin progresso ad-
mira vel no desenvolvimento dos seus estudos,
e da sua Vasta intelligencia. As lulas amar-
gasdi existência, as decepções cruéis deto-
dos os dias, o desmentido falai de iodas as
mais santas convicções, c mais arreigados sen-
limentOS, foram para o poeta, como um .lor-
dão myster.OSO donde a sua lyrasahiti puri-
ficada, doce. harmoniosa, como aquellas vo-
«es solitárias, (pie se escutam pelo silencio da
noite, e que o viajante não sabe se nascem no
seio das ruinas, ou se se despertam nas gratas
espanções do prazer, mas conhece (pie rom-

va:
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pem dHima fonte ignota, desconhecida, etem
a sua origem no céo !

Os últimos cantos, são divididos pelo seu
próprio auetor cm tres partes inteiramente,
disttnctas. Depois dc lançar-mos uma rapi-
da vista sohre o seu cemplexo, trataremos
separadamente de cada uma destas parles,
deixando como Chateaubriand— a crilica cios

yjieguci.os defeitos pela-^umiysc ou upressiaçiw-
das grandes bellezas.

As curtas dimensões deste jornal, não nos
permiltem, como desejara-mos, dar mais
desenvolvimento a este artigo, todavia have-
mos fazer notar aos nossos leitores aquelles
pontos, que julgamos mais dignos de consi-
d era cão.

Pondo de parte as inspirações do poeta, a
beileza das suas imagens, a inageslade dos
seus pensamentos muitas vezes novos, e não
poucas admiráveis; julgamos que o seu estylo
é mais correcto, perfeito, e caracterisa por
assim dizer a individualidade do escriptor,
(pie nns precedentes obras, não tinha recebi-
do ainda todo o desenvolvimento de perfeição,
que lhe hoje notamos. Entendemos não dever
esquecer este tópico da analyse litteraria,
ifuina epocha em (pie ha tanto escriptor sem
estylo, e tanto estylo desgraçadamente sem
achar escriptor.

{Continua.)

Abertura do Theatro de S. Pedro de Alcântara.

Grande concurso dc povo st; apinhava honlem
nas avenidas do Theatro, desde pela manhã ce-
dt), alim de obter bilhetes para assistir á repre-
sentarão, (jue devia ler lugar de noute, em hon-
ra do' Anniversario Natalicio de Sua Magestade
a Imperatriz. Peln uma hora da larde já se olíe-
rociam 6l)e 100?,000 rs. por um camarote, e era
diOlccl Óbtel-o. Dc facto elles estiveram brilhan-
les, a .sala como era de suppÔr numerosamente
concorrida, e o espectaculo correu solTrivel.
Itepresentou-sc o Lázaro Pastor. Esle drama
nào è dos de maior nota. Com tudo, as suas sce-
nas succcdcm-se sem esforço; os «seus caracteres,
apezar de nào appresontar novidade, sâ > bem
sustentados, e a acção não é mal conduzida.
Os actores, (pie mais se distinguiram, foram em
primeiro lunar o Sr. João Caetano, Lázaro que
comprehendcu e executou com o talento costu-
mado a sua pule. Todavia achamos demasia-

damente exagerada aquella sua alegria, quandodis grades da prisão descobre afinal a luz de es-
perança que coroava todos os trabalhos quesolfrera durante tantos annos' dc infelicidade.
Mas como bom actor, o Sr. João Caetano deve
saber, que as grandes sensações, tanto movidas
pelo prazer, como pela dòr, são rápidas, mo-
mentaneas, para deixar impressão nos especta-
di ires, e não se tornarem monótonas com uma

^rit^ectirção prolongada. Quanto mais sublime
nos pareceu a sua entrada no segundo acto, em
que soube com tanta arte fazer-se anciosamente
desejado, ifaquelle silencio em que por um
curto espaço e.sleve a scena!!!

O Sr. Costa pouco deixou a desejar do que seesperava do seu talento. Será com tudo bom,(pie não declame tanto, e .seja mais nalural na
sua expressão.

A Sra. Lodovina sabia o seu p ipel. Mas des-
agradaram-nos as suas maneiras, que não tem
de certo aquelle toque de fina sociedade, quedeve caracterisar uma grande dama. A sua de-clamaçào 6 muito cantada; e alguns dos seus
acciphados fizeram-nos lembrar com saudade
aquelles bellos tempos do minuele da corte, e.
(faquellas boas pastoras do bucólico Florian.

O Sr. J. Augusto estudou pouco o seu papel.Nao comprehendcu, como devera, as palavrasda parte que desempenhava. Levantava a voz
quando devia ser humilde, e faliava baixo quan-do devia trovejar nas iras do desespero ou da
sua ambiciosa paixão.

Os mais senhores pouco merecem que se lhes
faça uma especial mensão.

No drama ha algumas es pressões felizes. Por
exemplo na scena em que a .Mae abraça o jovenPortá-Estandarte, e lhe diz : .1 razão dà forças,
porém o coração tem sò lagrimas!! Estas pala-vras são dignas d'um coração de Mae, tôm ver-
dade, e só as poderia revelar os aflcetos do sen-
ti mento maternal.

Pouco mais pudéramos adiantar, tendo ape-
nas assislido a uma primeira representação.
Continuaremos analysando asoccurrcncias mais
notáveis do nosso Theatro, <pie mereção a atten-
ção pu blica.

Timon.
mimam****-m.

Temos em nosso poder uma poe-
sia dedicada á Sra. Leonor Orsat,
que nào publicamos, por falta de
espaço.
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Embalado pelos mares
Teus encantos eu mirei;
Cinco sentidos que eu tenho
Todos em ti empreguei !

Vi-te mais bella que um anjo
Correndo os campos do céu.
Teus cabellos ondu Jantes
Servindo ao mundo de v.èii I..

Ouvi.te !.. que voz sentida
Perdeu-me toda a razão,
Retalhou-me as libras d'alma
Que faria ao coração?!...

Cheirei-te? não... émentira
Eu não gosto de cheirar,
Tenho medo dos aromas
Que me podem perturbar.
Gozei-te? Quem dera isso!
Vi-te, sorri, e pasmei.
Gozei-te só nos sentidos
E em sonhos que não direi.

De apalpar-te tive medo
Mas em fim sempre apalpei!.
Foi de leve e assim mesmo
Sem sentidos eu íiquei !...

Embalado pelos mares
Teus encantos eu mirei
Cinco sentidos que eu tenho
Todos em ti empreguei!...

O AV, Ai.
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VARIEDADE.
prudência de dm joven.

A* resposta que o joven Papiro deu a suamai. que muito instava para que elle lhe com-municassc um segredo do qual era senhor,é um subterfúgio que até hoje mereceu oslouvores dc todos os homens.
O pai de Papiro, um dos senadores de Ro-ma, levou seu filho comsigo para o senado,onde estavam deliberando sobre uma questão

de alta transcendência. Depois da sua volta,
a mai queria por força saber de que se havia
tratado.

O joven Papiro respondeu, que era pro-hibido de fallar nisso. Esta resposta, em vez
de satisfazer a curiosidade da matrona Uo-
mana, a exarcebou pelo contrario muito mais;
e por isso empregou todos os meios para ob--tei-o-qtre-tmrto anhelava. Seu filho, para for-
rar-se de novas indagações, e como para sa-
tisfazer aos desejos de sua mãi, disse-lhe queo objecto de que se tratava era : Se o bemes-
tar da republica reclamava os homens terem
duas mulheres, ou as mulheres dous maridos
cada uma.

A matrona, muito escandalisada com essa
suposta deliberação, iinmediatameiite foi ter
com as mais notáveis senhoras de Roma paradar-lhes parte do oceorrido. Pela manhã se-
guinte uma multidão dellas se apinhou á por-ta do senado, e em altas vozes reclamavam,
que muito melhor seria que cada mulher ti-vesse dous maridos; e igualmente se queixa-vam amargamente que se tomasse uma deli-
beração de tanto vulto sem que ellas fossem
ouvidas.

O senado nao comprchendeu as reclama-
ções das matronas Romanas. O joven Pa-
piro levantou-se, e explicou a causa, queconsistia em querer illudir a curiosidade de
sua mãi. Os senadores louvaram muito a pru-dencia do joven; c desde então a entrada fi-cou vedada aos adolescentes, excepto a Pa-
piro.

Quando cu assim pergunto á minha amada.
Ella assim me responde e assim faz sempre.
Eu torno a perguntar-lhe delirante— 1
Silencio, assim me impõe no mesmo instante.

Eapezar de ingrata c bella,
E eu morro sempre pur ella.

TVP. GLAXAUARENSE DE L. A. F. DE MENEZES,

Rua de S. José n. V,'i.
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